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bÃcIosoop,» da conjuntiva «o diagnóstico e «com-
panhamento de pacientes hansenianos
Adriana Souza Moreira. Procôpio Miguei dos Santos. Regma Cand!d

dos Santos. Ronaldo Rocha Bastos fíj _ DF / Laboratório
Hospital de Base do Distrito Federal / Un^era,dade^tas AssOciados de Brasília
Central de Saúde Pública do Distnto Federal / Oculistas ass

-DF

Objetivos: Estudar a presença do
e validar a baciloscopia de conjuntiva como teste 9 d conjuntiva tarsal
to da hanseníase. Materiais e métodos: de c

superior em 52 pacientes hansenianos recem I g> ( . n0 períOdo de
como grupo de estudo e 26 paucibac.lares como 9™^ Pde Brasília
setembro de 2002 a junho de 2004 na clinica Oculistas *^' °omoará-la com
e analisamos os resultados da baciloscopia de conjuniva correlação entre
a baciloscopia da linfa (padrão-ouro). Resultados: A a^lia<^°^in^rr®’Xa pelo

o índice baciloscõpico da conjuntiva e índice ^MgcóP1^0 . 0 teste qui-
coeficiente de correlação linear de Pearson é 76,3/o (p<0. ) rD<0 001).
quadrado de Pearson também evidenciou associaçao entre IBL (P' ■ •
O índice k (Medida de concordância kappa de Cohen) foi de 0,615 (p<o.u )
26 casos com IBL positivos, 17 tinham IBC positivo, demonstrando uma
sensibilidade do IBC de 65.4% (ICW, 0.519-0.690). Dos 26 casos de IBL inegativo.
25 eram IBC positivo, revelando especificidade de 96.2% (IC^.. 0.826-0,998). u
valor preditivo positivo é de 94,4% e o valor predrtivo negativo é de 73,5/o.
acurãcia do teste é de 80.8%. A razão de verossimilhança é 17. O tempo médio
de negativação do bacilo no olho é de 5 meses (ICKÍ> 3,57-6,43). Conclusão^ Uma
sugestão que deve ser objeto de reflexão é a utilização da combinação de
baciloscopia da linfa e baciloscopia de conjuntiva para confirmação do diagnóstico
e classificação da hanseníase e da baciloscopia de conjuntiva para acom­
panhamento do tratamento PQT.
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DEGENERAÇÃO MACULAR RELACIONADA À |DAn
PERNAMBUCO: INFLUENCIA DO MEIO AMB|ENtÈDA^
Ricardo Tomás da Costa. José Ricardo Diniz, João Carlos Arra
Teixeira Brandi, Laura Patrícia Ferreira Santos Arraes,

Fundação Altino Ventura (FAV) - Recife - PE

Objetivo: Analisar a prevalência da degeneração macular relaciona
(DMRI) em dois grupos populacionais oriundos de duas regiões 3
distintas. Sendo um grupo da zona da mata e outro do sertão de ppm°9ra,ic5s
Material e Método: Foi realizado um estudo de corte transversal em 320
acima de 55 anos, divididos em dois grupos. O grupo 1 com 200 indivídun?
da zona da mata atendidos na Fundação Altino Ventura (FAV) em Redfe
2 com 120 pacientes oriundos do sertão, região com menor umidade
na unidade da FAV em Salgueiro. Realizaram-se consultas oftalmolóqica,3
que as fundoscopias foram realizadas por um único examinador (fellow dãSendo
da FAV), a fim de identificar presença ou ausência de sinais de DMRI. Resui/?
Foi observado presença de DMRI em 23 (11,5%) pacientes do grupo 1 e emt
(10,8%) do grupo 2. A diferença da frequência de DMRI nessas duas poplT
originárias de regiões geográficas diferentes não foi significante para am^
estudada (p=0,855). A frequência de DMRi apresentou uma tendência cresce?
com a idade tanto no grupo 1 (p<0,001) corno no grupo 2 (p=0,005). A freqúênJa
de DMRI não demonstrou diferença significante em relação ao gênero, em ambos
os grupos. Conclusão: Não foi observado diferença significante na prevalènca
de DMRI entre as populações estudadas da zona da mata e do sertão. A
avançada esteve associada a maior numero de indivíduos acometidos de DMRi
independentemente da região estudada.

P075
EMERGÊNCIAS OFTALMOLÓGICAS EM PACIENTES COM
MAIS DE 60 ANOS, ANTENDIDOS NO HC-FMUSP
Ana Carolina Pasquini Raiza, Fernando Pistarini Gonçalves, Emerson de Castro

Universidade de São Paulo (USP) - São Paulo - SP

Objetivo: Avaliar o perfil epidemiológico e social dos pacientes com 60 anos
ou mais. que procuram atendimento em pronto socorro do SUS e alertar os serviços
e profissionais promotores de saúde, para o crescimento da população nessa faixa
etana. Material e Método: Foi realizado um estudo observacional no PS HC FM
USP em 2003 com 47 pacientes. Para caracterizar a população atendida as
seguintes vanáveis foram consideradas: sexo, idade, grau de instrução profissão
ou atividade em que atuava, se estava ou não empregado se dossuía ™ j i ?
possuído convénio médico, que.xa a quai motivou o' pXa b scaTo

atendimento de emergencia. As queixas foram subdivididas em- acomptim/n. ?
pálpebras, conjuntiva, anexos e córnea; catarata; processos ^nflàZ.T
uveítes: trauma; glaucoma; segmento posterior. Resultados- A .dad
pacientes entrevistados foi de 68.72 anos; 70.21%. mulheres e ?<X>/ t d°S
29,79% haviam tido algum convénio médico, 4,26% dos oacipntPc ° hornens;
na ocasião da consulta e 95,74% tinham no serviço oúblicn 7 „ ° P0580^
de atendimento médico oftalmológico. Dos atenSimenfòs 44 7^ °por1un,dade

ao segmento externo; uveítes. 6,38%; qlaucoma fiw»/- 4. relaci0nou-se
6.38%; processos envolvendo retina e vítreo 4 26°’ e 6,38%; lrauma-
emergência oftalmológica. Conclusões; Estima-se ohp *,° aPresentavam
acima de 60 anos aumente mundialmente. No Brasil npr^n J?PU de pessoas
que em 20 anos essa parcela da população poderá ultraDa^35 í° IBGE revelar"
a mudança do perfil populacional, toma-2 fuXnen al Zr n mÍlhÕeS> Com

sobre a saude ocular de pacientes acima de 60 anos ail L conhecimentos
se cnar novas estratégias para prevenção e tratamento da/afn.eCessidada de
lógicas mais prevalentes nessa faixa etária. ParaX± ? Ol°9ias oftal™-
populaçao dependente de recursos públicos para SUDT?' aumen,° da
saude, refletindo a importância de uma postura ativa dó nn necessidades de
de um programa de saúde ocular focado nas nece^Zades^aTuais3 elabOra^°

O

P076
ESTUDO SOBRE A RETINOPAT1A E O CONHECIMENTO DA
CEGUEIRA POR DIABETES EM UMA POPULAÇÃO DE DIABÉ­
TICOS EM TRATAMENTO NO HOSPITAL DE CLÍNICAS DE
PORTO ALEGRE
Murilo Felix Roggia, João Borges Fortes Filho

Universidade Federal do Rio Grande do Sul - Porto Alegre - RS

Objetivos: Avaliar 0 conhecimento sobre a cegueira produzida pela retinopaLa
diabética (RD) em uma população de pacientes diabéticos tratados no H°sP *
Clínicas de Porto Alegre e avaliar aspectos relacionados à doença como. '
amiliar, presença de doenças sistémicas associadas e quantificação dos a
e fundo de olho (FO) nesta população. Métodos: Estudo de coorte ra

prospectivo, não controlado sendo avaliados 72 pacientes no período e *
jun 0 de 2004, através da aplicação de questionário específico e exame .
todos os pacientes. Resultados: Foram avaliados 34 pacientes do sexc•
?? Pacien,es do sexo masculino. 80.6% dos pacientes já tinham real*a °

,Q° prev,arnente. Cinco pacientes (7%) eram diabéticos do tipo 1 e 6
o) eram diabéticos do tipo 2. Vinte e um pacientes (29,6%) eram jm dos

na_.'"a e^uan,° 50 pacientes (70,4%) usavam hipoglicemiantes ora .
conhp?5 V'3 apenas die,a P3ra controle da glicemia. 54 pacientes ( ;en!es
(25°/1 'Ten o de que a doenÇa poderia conduzir à cegueira enquano páo
aorein, tinham .,al conhecimento. Ao exame de FO. 60 Paciar,te! orolfe^
e 5 Dar?\arn ?'na'S de RD| 7 Pacientes (9,7%) apresentavam RD n . à do®0?3"
46 narip ,inham aponas sinais de microangiopatia relaac' -0 aderia
sistêX %SAv319%) aPr^ontavam história clínica de híPe^Xnaram
ponadorec; dHA? encluanto Que 26 pacientes (36,1%) na0Am "miliar (HH
diabetes n? doença' 34 Pacientes (47,2%) apresentavam frstóna óe
dSs e HAP!TeS (16-’7%>t,nha" HF d* HAS e 7 paCÍen,6S emX'

(75 %) de conh Conclusões: Na população estudada houve um P ^doco0*
Penódlo eXeCimen,° sobrô a RD e o risco de cegueira sem o adequa

amento da doença sistémica principal.
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pOrl cu DO PACIENTE SUBMETIDO A TRANSPLANTE DE

o.^ NA cidade de fortaleza - CE
C°RN„ .prés Neto. Daniel Canamary Silveira Ribeiro. Rafael Dias Marques

A^'510 P Fernando Queiroz Monte

N<,3Uel,3J hp Federal do Ceará - Fortaleza ■ CE
ijniversidaa6

<IunS. Determinar o perfil do paciente submetido a transplante de córnea
ObJet riade de Fortaleza, definindo suas principais indicações, a média etária

(TG) na C'tes e o tempo médio de espera por transplante. Material e Métodos-
dos pa?ada pesquisa junto ao Central de Transplante do estado do Ceará'
F°i rea'iza os cadastros dos pacientes receptores de córnea no período de
u,il'Zad 1998 a agosto de 2004. A Secretaria de Saúde do Estado do Ceará, por
‘unh° °e forneceu dados sobre o número de cirurgias de catarata realizadas neste
SUa VeZ’neríodo pelo Sistema Único de Saúde. Resultados: A ceratopatia bolhosa

a indicação mais frequente em todos os anos, exceto em 1999, ano em
<CB degenerações corneanas foram mais frequentes. A segunda indicação a
que.ad 2qq2 foi a rejeição ao enxerto (RE). Houve aumento no tempo médio de
parlir de aproximadamente 14 para 24 meses. A média etária foi de 53,6 anos.
6Spe lusões: Observou-se que, concomitantemente, ao aumento do número de
COI1aias de catarata realizadas na cidade de Fortaleza houve um aumento
Clfnificalivo do número de casos de TC por CB. Paralelamente, houve também
s'9 aurnento do número de casos de RE. Como a primeira e a segunda indicação
U ra transplante de córnea na cidade de Fortaleza estão relacionadas às
Pomplicações corneanas pós-operatórias, fica evidente a necessidade de uma

melhor avaliação dos principais fatores envolvidos em tais complicações.
Seqerimos também a utilização de um indicador inédito chamado de Tempo de
Expeclativa de Permanência na Fila, que proporcionará uma estimativa mais
precisa da data da cirurgia para o paciente que acaba de entrar na lista de espera.
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QÚENTAtANnc°ATLARES EM PACIENTES ACIMA DE CIN-
MOLOGIA nf c ATENDID0S N0 AMBULATÓRIO DE OFTAL­
MOLOGIA DA SANTA CASA DE CAMPO GRANDE

de^Lima^PitAn^^68'^ndrea ^^stina Grubits Gonçalves de Oliveira Dossa

assi° Bach, Élson Yamasato, Beogival Wagner Lucas Santos
Associação Beneficente Santa Casa de Campo Grande - MS

cnm rino- ♦' s abelecer a prevalência das patologias oculares dos pacientes
Caca a an°~ °U mais’ atendidos no ambulatório de Oftalmologia da Santa
naria amP° Grande. Métodos: Análise retrospectiva dos prontuários dos
Cam n 6r> qUe °ram a,endidos no Ambulatório de Oftalmologia da Santa Casa de
uampo Grande, no período de janeiro de 2002 a dezembro de 2004, com idade
maior ou igual a 50 anos, de ambos os sexos. Foram revistos 1228 prontuários,

e onde foram coletados dados referentes ao sexo, à idade na primeira consulta
e ao diagnóstico final. Nos prontuários analisados, o diagnóstico final de cada
paciente foi concluído após a realização de exame oftalmológico de rotina, que
inclui: história clínica, antecedentes pessoais e familiares, exame ectoscópico,
acuidade visual sem correção e com a melhor correção, biomicroscopia,
tonometria de aplanação, exame de fundo de olho; e realização de exames
complementares caso houvesse necessidade. Resultados: Dos 1228 pacientes,
54,97% eram do sexo masculino e 45,03% eram do sexo feminino; a idade média
foi 70 anos. A prevalência da catarata foi 61,07%; do glaucoma 22,72%; das
retinopatias 29,07%, e das patologias da córnea 9,69%. Conclusão: A maioria dos
pacientes é idosa; a catarata foi a patologia de maior prevalência; a quantidade
de homens que frequentam o ambulatório é maior que a quantidade de mulheres.

P079
PERFIL DO ATENDIMENTO OFTALMOLÓGICO DE URGÊNCIA

EM SERVIÇO DE REFERÊNCIA - UNICAMP - SP
Márcio Alexandre Araújo Florêncio dos Santos, Elane Dellacqua Passos

Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) - SP

Objetivo: Estabelecer a prevalência das patologias oculares alendidas,na
serviço de urgência da Unicamp. e correlacioná-los com o sexo e idade, a er
e métodos: Foram analisados os prontuános dos pacientes âtendidos no mes• ®
evereiro de 2005 no serviço de urgência oftalmológica da Universida e

de CamPinas (UNICAMP). Tratou-se de um estudo transversal re.trdSpecb It
as se9uintes variáveis coletadas: sexo, idade e hipótese diagnóstica. Res -
°s- Foram atendidos 1039 pacientes no serviço de urgência da U
fevereiro de 2005, dos quais 660 (60%) eram do sexo mascuhn0 e a
,aixa etária mais acometida foi a de 21 a 30 anos (32% - 352). se .

oaJf 3 ma,s ,recluente patologia relacionada a essa faixa et ria 34<>/o.
374t°HiaS oculares encontradas foram: doenças do se9fJen conclusão:
Con^°enças da (22%-242) e trauma ocular > de
“fgència3?6 qUe °S homens i°vens sã0 os que ma'S pr°pvUfernas são as mais
tfâúent deyd° Principalmente a traumas e que as doenças q sen/jç0

Vale salien,ar 0 alto percentual de doenças da re ,1 q jnteriof do
estari9è2C,a oftalmológica da UNICAMP é referência em retina p
estad° de São Paulo

P080
PERFIL DO DOADOR DE CÓRNEAS CAPTADAS PELO HOSPI­
TAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVER­
SIDADE DE SÃO PAULO
Sonia Hae Sun Lee. Christian Wang, Vivian Tomikawa. Jeane Chiang. Thomaz

Oliveira Fracon
Universidade de São Paulo (USP) - São Paulo - SP

OhletlVGS- Definir e anafisar o perfil do doador de córneas captadas pelo
U T; Clinicas da USP. enlalizando as diferenças enlre o doador de
Hospital das Clín exc|usiv0 de córneas. Materials e Métodos Análise
múltiplos or_9aoSd órneas balizadas no Hospital das Clínicas durante o ano de
das captações de múltiplos órgãos em relação ao
2002. Comparaçao entre o. perfil do^doaao ResuItado5:
doador exclusivo de co 9 21% provenientes de doadores de |
Obtivemos 336 córnea d exclus,uos de córneas. No grupo o., doadonis I
múltiplos órgãose79» *^doa inância d0 soxo .. .............. (63„ a
exclusivos de comeas ób||Q ,... ccrKS.-cn.b im I
méd!a dos Pacian'e dmorte nâ0 vidienta. 6% dos casos finham .. c-, do ebrto
a morte violenta err/« u de doadores de mcn o.os ou>os.
desconhecida a epo» * “c^o se“o mascul.no (54 m u,., dus
houve também predom COTO,.j,.,,d.„,n ,
pacientes era de 35 anos Conclusào: Essas , ..rev-r. quO
violenta e 63% a doação de córneas. deve aaoroag-.i
para obter doador. tanto individual, quanto .impta. ra .Lrae

de comunicação.
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